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Doctrina . . vim promovei instam

iteeiique cultas peclera roborant. HORA T.

O Principe da Coroa da &feda , segundo u

1
 ultimas noticias, sahio de Gotternburg ; mas não

se stbe em que direcção, ainda que se suppoem
que para a .Nuruega.

A ;o de Agosto o Rei da &meia expedio hu-
ma proclamação em Gottemburg, na qual confirma-
va as seguranças dadas pelo Principe da Coroa á
nação Noruega nos termos seguintes:

" Attendendo ao que S. A. R. declarou,
adoptamos e confirmamos pelas presentes, tudo enseet
todas as suas partes. Em consequencia o Reino
da Noruega, não será tratado corno paiz conquis-
tado mas constituirá com a Suecia hum Estado
livre e independente ; e a presente constituição da
Noruega, depois de sofrer as modificações e refor-
mas nesessarias a ambos os Estados ,' continuará a
formar a sua legitima protecção. Habitantes da
Noruega, estai certos que o nosso interesse he
completamente o vosso. Preferimos as victorias da
magnanimidade ás da severidade. Queremos ganhae
vassillos livres, e não escravos. Libertos daquelleso
que se mostrão vossos inimigos, vistes com assom-
bro a vossa propriedade inalteravel

'
 abertos os.

vossos portos, e vós mesmo supridos de mantimen-
tos. - Obrai de Numa maneira digna d o nosso real
favor, para que vos possa ser util. Occupai oUtra
vez vossas possessões, que tornou desertas a guer-e,
ra. Continuai sem anda vossos costumados,eraba-.
lhos, e para v,,,sso bem elegei homens pacificas e -
illustrados par.: Membrcis da Assernblea do Reino.
Despidos de todas as vistas particulares , estes ho-
mens farão o seu dever para com voseo, se conhe-
cerem 'que he chegada a epoca. , em que a união
de ambas as nações deve ser sellada pela mbanida-,
de, unanimidade, e paz.

(Assignado)	 Carlos.

Weleswala ;o de Agosto de 1814.

' Hamburgo 7 de Outubro.

DE Menne; não temos mais que festas. O Im-
f

ptrador da Oassta sahirá daqueila Capital em pou-
eis semanal, a fim de tornar a Berlim; os Minis-
tros ficarão em Menne:, .

Regeticia de Stockolrn foi dissolvida pela
chegada do Ikei , a 27 de Setembro.

Voga hái‘noticia , que o Eleitorado de Ha-
',O ver se trocará pela .Ilha Dinamarqueza da Ze.
landis; Mas ninguem, que conhece o grande afer-
ro a Caia reinante de Inglaterra ao raiz de Ha-
nova- dará a menor attençáo a este boato.

Cri-se que a Pornerania será annexa á Prus-
$ia ; e esta de qualquer maneira que seja ha de
indemnisar a Dinamarca.

O Rei de Dinamarca recebeu garndes corte-
jos em Mentia.

Hamburgo 4 de Outubro.
Conta-se por certo que a maior parte da Sa-

xonia (que compreende mais de milhão e meio
de habitantes) para o futuro pertencera á Pruisia;
e que o resto, com o Ducado de Fálda , augmen-
cara o tercirorio do Duque de Sem weymar. A
Prussia engrandecer-se-há com os Eleitorados de
Treves e Colonia, o Ducado de fierg, e o paiz de
Luxentburg.

Ainda contintia a dizer-se que o Arquiduque
Carla caza com a Duqueza de Oidemburg.

O; Deputados, que a Cidade de Hamburgo
mandou a Paris reclamar os fundos do banco,
voltarão aqui, sem haverem effeituado o seu pro-

• jecto.
Noticias de Paris referem que Davoust

i 
por

quem se empenharão fortemente o Marechal Ney, ,
e os seus' coliegas , -foi nomeado Governador de
rranebe-cotrite.



Merina a de Outubro.

Chegou finalmente o dia do suspirado Con-
gresso ; e pensou-se que se faria na igreja de S.
Estevio huma função solemne; mas ainda se não
deu ordem para este etrero, e nada indica o dia
preciso, em que se abrirá o Congresso.

Tocha as manhOs se lê com impaciencia a
Cenetti da Cme , esperando que cila dè
noticia a este respeito.

He impossivel lazer idéa da azafama, que rei-
na no Palacio e seus arredores. Apinha-se a [nutri-
dão para ver os Soberanos, que entrão e saberia a
cada momento ; tocáci os tambores, as tropas es-
tão em armas, o povo, a pé, a cavallo , e de se-
ge, se atrope!la em todas as direcções Até aqui
os Ministros mais distinctos são , MM. Metter-
nich , Nesselrode, Hardemberg , e Castlereagh.

O Palacio Imperial esta ao presente habitado
por dois Imperadores, duas Imperatrizes, quatro
Reis, e hurna Rainha; dois Principes Heredizarios
hum Imperial , outro Real ; duas grandes Duque-
24s, C . dois Principes. O rodo do edificio forma
hum parallelogrammo recrangulo ; em hum dos
lados maiores está o palacio propriamente dito , e
no fronteiro a elle estio os edificios pira o Con-
selho de Estado , &c. os palacios Amelia e Suis-

.110 forrnio os outros dóis lados.- O Imperador, e
ai Imperatriz da Russia morara no segundo andar
do Palacio Amelia , e o Rei de virtemb,rg no
prinriro ; o Rei e Rainha de Bavicra , com os
Psincipes seus filhos , e a Gran-Duqueza de wei-
mar, , occupão as cazas do Conselho ; o Rei de
Dinamarca habita a parte do palacio Sous() , que
olha para os bastiões, e o Rei de Prussia a que
faz frente á Cidade ; o Principe Hereditario da
Prussia mora com elle; o Imperador e a Impera-
triz d Aporia, com a Ciran-Duqueza de Oldem-
burg, e o Principe Heredizatio de Austria occupão
o-que se chama propriamente palacio. 03 moços
Arquiduque e Arquiduqueza estão em Sthocnbrunn.

. -	 Paris rz de Outu&ro.
A nossa correspondencia particular de nitra

noa informa que os Ministros de Austria, RISS-

Prussia , Inglaterra , França e He.panba ti-
vedo hurra conferencia preliminar a ;o de Se-

, tembro. Cria-se que as conferencias regulares do
Convesso Começarião em poucos dias, e que a
açama e Portugal serio admittidas a cilas.

= Acrescenta•se que estas conferencias serio só
per objecto as disposições politicas da Europa; o
iue toca a Allemanba em particular será tratado
separadamente. Os negocios, que requerem mais
disputas, serão os da Molda e Saxonia.

Diz-se que o Ministro Barão Stein • formou

hum plano para a nova -órganiraçío da Alletmnba
e appresentou-o aos Soberanos Alijados.

Hum jornal publicado nas margens do Rbeno
confim o seguinte artigo:

Qu‘ stões mais g:ralmente interessantes occu-
parão os Embaixadores das grandes Potencias. A
primeira sera stm duvida fixar solemnemente os
principios ta' aquelle Direito das Gentes , de que
raios fanai, , e que só os fracos observãO: a
Friart.a e a Russia , crè•se que estipularão , em
nome da humanidade, que o commercio neutro não
seja mais roubado em tempo de guerra , nem co-
mece guerra sem declaração precedente, e até sem
se cunceder hum certo tempo determinado para
negociar. O Imperador Alexandre appresentou o
moco plano, que Ode segurar estes grandes prin-
cipius ; ha huma reciproca convenção entre todas
as Potencias de reduzirem á metade a sua força
armada. O respeito devido á indeperdencia das
nações , — o sagrado dos imprescriptiveis direitos
das legitimas dynastias — a munia garantia das
constituições estabelecidas, — a ubrignio de unis-
se para o futuro contra qualquer usiitrapo , e
qual.luer insurreição , formaráu os ar; isJi
va liga social , em que sambem será 'introduzida
a gradual abolição do commercO de escravos
mas somente corno alugo accesotio. •

Mama 1 de Outubro.
Crè-se que os negocios do Congresso terão

huma marcha rapida , porque todos os negocios
estão preparados de antemão. Nada tem ainda
transpirado. Tudo são conjeczuras. Rum alguns
que os Soberanos contão estar em 1/imiti até o
me:o de Novem5o , outros até 24 de Outubro.

O Imperador da Russia passeia todos os dias
pela Cidade , em hUrr1.1 carruagem abyri,,
sua atrabtlidaie ganha todos os corações.

24 de Setembro.
Quando iM Magcstade o Imperador da Rus-

sia chegou a Riala , de viagem para Merttra , foi
comprimenrado pela Depuração Polaca Sua Ex-
ceiiencia o Senador /Ciai , que faltou em nome
della , expressou o respeito e gratidão da nação
Polaca, e ao naesmo tempo a sua fime confian-
ça na protecc:,a de Sua Magestade Impetial , e que
elle lhes reuiruisse sua existe-leia politica e sua
puna. Sua Magestade respondeu em termos mui
lisongeiros á nação Polaca , expressou 'a estima e.
attençáo , que sentia a seu respeito ; reperio duas
vezes expressamente que elle hia a Vienna rema-
tar a grande obra, que tinha começado. Justificou
a confiança dos Polacos, acrescentando que elle
.sempre consideraria a felicidade da nação Polaca.1

, e pela



ibmo Êtreta recoMpensa: Quatdo o Imperai:kr
chegou a ao 3 Fuiawy. , recebeu a deputação da
Cidade de Parscvia , t respondeu ai sua falia —
g, Segurai aos habitantes da Cidade de rarsovia ,
que eu tenho muito a peito os seus interesses, e
que se eu cenho demorado a minha visita a aque-
la Cipiral , era si] para restabelecer a vossa feli-
cidade sobre hum solido alicerce. 1,

Fienna 19 de Setembro.

O Rei de virtemberg achou aqui muitos Prin-
cipes da Caza de Hobcrilobe , que reciamão os
seus territorios , que Bonaparte lhes tirou, e deu
a- Sua Magestade. Todas estas pretensões terrina-
riaes serão reguladas surtimariamente no Congres-
30, que deixará á primeira Dieta do Impem Ger-
manko o cuidado de fixar os direitos de cada hum
dos seus Membros. Talvez , ainda independente-
mente do Con-gresto , a Dieta do Imperto abra as
suas sessões nesta Cidade. Affirma-se que os inte-
resses particulares do, Principes Allem -às entre Si
serão aegulacios por PoliliCOS AI1ciies, versados
ni historia e na statistica do seu pau. , para ev•tar
o que aconteceu no Tratado de bolo/ale , onde
certos Principes alcançara() por intri6as indemnida-
des do que não tinha° perd.do.

Hamburgo 14 de Outubro.

Segundo noticias de Vitima de 7, as nen-
ciações não caminharão tio apressadamente, corno
ao principio se esperava Talleyrand , da pane da
França, propoz que Portugal e a Succia tomas-
sem parte nas negociações, porque rinhão sido in-
cididos no Tratado de Paris. Elle oppõe igual-
mente objtcções ao, projectos das OuTlaS l'orencias,
respectivamente a Polono e Simula , porque a
Fraça dezeja conservar a sua influencia n'aqueles
paizes, e não quer que outras Porencias se en-
grandeção demasiado. A Chancellaria de 'Tallry-
rand he huma das que mais trabalhão em ritArra.
- Por hurna carta de Paris consta, que a ao-

sencia de lalleyrand não será de muita duração ;
elie mesmo • d .sse que esperava voltar a Parir antes
do fim de Novembro. O seu lugar no Conselho,
e na gerrt;ção Estrangeira, he suprido por seu
intimo amigo o Conde de idtur,ur, , Itre he do
J'sst da Fiança, e da religião reformada. Os atsis.
tentes de 7am-o:dr são MM. lUinbard e Haute-
eive. O uitimo, longe de ser removido dos nego-
tios, como erradamente se annunciou , foi resti-
ttifdo ao seu antigo officio de Guará de Ar-
Vivos.

• Nota-se que Tetfleyrand , desde que chegou
w Congresso, tua só do anrko nome de fanai-

lia , e põe de'perte ct titulo de Princire de
',evento.

Papel Offieial.

Deeleteago.
Os Pleniporenciatios das Cortes, que assira-

rio o Tratado de Paris , de io de Maio de
181 4 , tomarão em consideração o artigo 4z da..
quelle Tratado, que declara que sedas os Pottncias
empenhadas por -huma ou outra pane na guerra
passada , mandarião Plenipotenciarios a ricota g
para regularem em hum Congresso Geral, as dis-
posições necessárias para completar as determina.
ções do dito Tratado ; e depois de haverem ma-
duramente reflectido sobre a situação, em que es-
tio postos, e sobre os deveres, de que estão en-
carregados , concordarão que não podiáo melhor
desempenha-los do que estabelecendo em primeira
instancia , cornmutlicações livres e confidenciaes
en t re os Pleniporenciarios de todas as Potencias.

Porém ao mesmo tempo estão convencidas
que he do interes,e de todas as panes contratan-
tes propiu a Assembléa Geral de seus Plenipo-
!em os, até que as questões, sobre que deverem
decid r, tenháo chegado a hum tal grão de madu-
reza , que o resultado corresponda aos principias
do doeito publico, ás convenções do Tratado de
inz , e á justa espectaçÁo dos contemponneas.
Portanto a abertura formal do Congresso Scrá adia-
da para o s.° de Novembro, e os sobreditos Pie.
niporenciarios se lisongeío de que os trabalhos, a
que for consagrado o tempo intermedio, fixando
ileas , e conciliando opiniões, adiantará essencial-
mente a grande obra, que he objecto da sua mis-
são commum.

Fienna, 8 de Outubro de 3814.

'7itnna to de Outubro.

Tem transr;rado que o Principe de Benevento
appresentou huma nora, na qual protesta contra o
engrandecimento, que parecem perterkitr !tiritas Po.
rendias. Ene afF-nia que a Fr , para MO em-
baraçar o restabelecimento da paz, soffteu que ai

f.tus fronteiras Mn) reduzidas ao seu Onde, CM
172z ; que po • 'to, se dila não deve ser exposta
a poderosos v sinhos , el:cs devem sambem convir
no restabelecimento de suas fronteiras, corno crio
no mesmo anno , como base da rsegocia0o; que
a França em nenhum caso se opporia por &TO'
a aquelle engrandecimento nem farra cousa, que
perturbe a paz, mas que ella seria obrigada a re-
cusar reconhecer tal augmento das possessões dos
Estados vizinhos.



Eatavia i; de Ágosto.

gum consideravel reforço do Lago se uno
30 nosso exercito em Erie ha poucos dias — espe-
tão-se dalli por dias 800 , ou mil mais.

A familia do General Brown chegou a esta
Yilla ha poucos dias, e Sexta feira foi visitada
pelo General , que sahio daqui esta manha para
Candndaigua. O General vai-se restabelecendo de-
pressa das suas feridas, e conta dentro de poucosNOTICIAS

ENTRADAS.
• Dia ;0 de Dezembro. — Bordeaux e Rabia;
75 dias; G. Russa, 7ason , M. Top Visser, , C.
a Luiz Nogueira , vinho , agoardente , farinha
s,ibão , e fazendas. — Cabinda ; 41 dias ; 13. San-
ta Roza , M. Thcodoro dose de Sá , C. a :MO

GOMOS Barrozo , escravos.
Dia ;ç dito. —Campos; 2 dias B. de Guer-

ra Real Pedro Com . O 1. Ten. 7ose Joaquim
4a Costa e Almeida , madeira ao Arcenal Real. —

; Pio de S. ia(); ; dias ; L. Santa Anna , M.
2nit : . 7oaquim Teixeira , C. a 7ore Cardou No-
gueira , madeira. — Rio de Ostras ; ; dias ; L.
í-Joa Sorte , M. Francisco Xavier Cbaves , C. a
varios , madeira.

Dia t.° r'e Janeiro. — Havre. dçGrace; 66
,áizs ; G. Sueca Dieguete Hcffiiing , M. 7. C.

""iwalles , C. a Thiesen , sejas, peixe, alcatrão , e
madeira. — Bahia ; to dias ; B. Vigilante, Com.

.' Ten. .7o.io Pedro No/asco.	 Campos ; (i
4ia;; 5. Estrelltz , M. Francisco ?ore cba Costa ,
Ç. ao M.	 assucar , e agoardente. — Duo ; 7
(Jias; S. Santa Anna , M. • 7osé Ro4rigne3
Ç. ao M., duo.	 Dito ;	 dias ; S.	 Manoel
Onbaixador, M. Joaquim . .7ose de Faria , C.
ao M. , dito.	 f)ito ; dito, L. Goljzfilio , M. Jo-
se Duarte Tillés • C. a Francisco luse Pereira
Pessoa, dito. *-2- Di I O ; 4 dias; L Ca/ipso, M.
Miguel Francisco Pereira, C. a Fructuo3o Luiz

•ela Moita, dito. — 13iro ; dito; L. Trindade , M.
Patoclio Pereira Neves, C. a Antonio Fr.znc isco

dita. —Dito, duo; L. Santa Anua, M.
I Alves Roza, C. ao M., assucar, , e ram-

a — Dito, ; dias ; L. S. .7ose Deligente
kl: José Teixeira, C. a Fructuoso Luiz da Mos-
ta, assucar, , e agoardente. — Dito ; dito; L. Se-
tih,ora da Lapa, M. Joaquim Ferreira C. ao

dias Conduzir em posse as operaçues nu eu erer.
cito. O General Scott conttnúa na sua Villa ; as
suas feridas vão o melhor que se póue esperar.

Chegarão homem duis desertores do Forre
Niagara , alfirmão que a guarnição do Forte com-
põe-se de 120 ; que sáo mui escassas as muni-

ções, e o exercito com pouca ração. que já não
ha cinco ca-tionos por Sold.:dus; que o navio que
Cliauncey iez encalhar, continha a munição de.sti-
nada para o torre.

MRRI7 I Al 4 S.
dito. -- Itapenierim ; 5 dias L. S. Joaquim

M. 7u.le Gonsaives Lima , C. ao M. , assucar
madeira , e — Rio de S. 'João ; i dias ; L.
Boni Conceito , M. João Marques de lirito, C.
a CriCeall0 Gotialves La,ge , madeira.

Dia z dito. — Rio de S. doão ; 2 dias ; L.
,	 Mauari Ft-rre ira	 C. a Fim'.

cisco Novaes , madeira. -- Dito ; d to , L. S. do-
se , M. Jose Alves , C. a Manoel ler-
'eira italgab , madeira e arroz. — Dito ; 3 dias
L. S. dado Baptista , M. Francisco Jose da Cos-
ta , C. ti Francisco Ferreira Machado , madeira. —
Dito ; dito , L. Santa Anna , M. Jose Pereira
Gothalves , C. a Manoel Milheiros , dito.

S A HID A S.
Dia 30 de Dezembro. — Havana ; P. Hes-

panhol , Stnhora das Merces , M. Jos , Fahre-
gas , carne e sebo. — Rio de S. Joio; S. San-
to Ignavo , M. gualmin Lswe Gon,alves , Lu-
cro. •- Dito ; L. Go:iceis/ir), M. Jose Maria de
Almeida . , lastro. — Laguna ; L. Me-
nor , NI. Vicente Fel ren di de aivena , lastro.

Dia ;z dito. — Angola , 	 Amalia , M.
7ofe Maria de Ararei') Camiztío, vinho e fizen-

das. — Rio Grande	 , M. Luiz Fur-
saao Rapozo , difteienies fazendis. 	 Tagriabi
L. Sailior.g da Guia , Al. Joe	 , sal . e fer-
ro. — Dito ; L. oriccUo e S. Francisco de Pari-

, M. José Ferreir,, , carne. — Dito ; L. Se-
ntora - do Cabo .	 l. Ignacio C.o-dc.:.o, carne e sal.

Dia L u ti •? 34Ple PO. — Rio de S. Joio, Pa-
r4,cho de S. A. R., nionte do Carmo M. Fran-
cisco Gregorio gj Saca-. cimento. — Rio Grande ; S,
Novo Navegam.. , M. ;dancei Jose da Silva
lastro. — S. Sei,.:stitio ; L. SC iihára do Amparo,
M. Antonio Franciçco , fazendas e carne.

Dia a	 ( Nenhuma Sabida.)

• Hum molecio
,.af.kiw...paduas largas, pés

• vestido de camiza d'
SUi occupação he
„Ide C.121 de seu s

rador José Ribesro Jos

•n•—••n•n illerle•n• ••n••n••••nnn•nn

AVIS O.
por nr ne Paulo , estatura ordinaria , naçio Ussa Berlim, olhos grandes, gordo ;
gran r , e largos, meio derriado das cadeiras, o que o faz embaraçar no andar,
algodão, ,e calças de ganga, ladino, e meio emlear4ado na fatia quando quer, e
cozinheiro, desappareceu no dia 21 de Dezembro de 1814, da Praia do Flamen-
an tior, :Joio Luiz Teixeira; quem o achar o entregará ao mesmo, ou a seu Procu-
Santos , na rua d'Altandcga , N. 24 do lado direito ; onde receberá suas alviçarasa

RIO D E JANEIRO xdb, IMPRESSIO R.£GIA. 18'5.


